[bookmark: _GoBack]Introdução: A meningite é um processo inflamatório das leptomeninges e é classificada conforme características do líquido cefalorraquidiano, levando em conta região geográfica, faixa etária e condições de vida. Assim, objetiva-se analisar a epidemiologia da meningite no Estado de Mato Grosso em um período de 10 anos. Métodos: Realizou-se estudo epidemiológico transversal com dados de meningite em Mato Grosso ocorridos entre 2010 e 2020, notificados via SINAN, obtidos por meio do repositório de dados SES-MT DwWeb. Resultados: Foram estudados 2987 pacientes, de 2010 a 2020, sendo a maioria menor de um ano de idade 15,33% (n=458) e 54,64% (n=1632) pardos. O sexo masculino foi a maior parcela 58,86% (n=1758). A zona urbana representou 88,48% (n=2643). Do total, 10,18% (n=304) recebeu vacina conjugada meningo C; 75,09% (n=2243) não apresentaram sinais de Kernig e Brudzinski; 82,02% (n=2450) realizou punção lombar; o líquor teve aspecto límpido em 43,56% (n=1301). Dentre as classificações de meningite, 19,25% (n=575) foram não especificadas e, dentre as especificadas, a mais frequente foi meningite asséptica 18,81% (n=562), seguida de meningite bacteriana 10,28% (n=2673). A maioria cursou com alta 66,29% (n=1980) e 5,96% (n=178) foram a óbito. Discussão: Observa-se predomínio do sexo masculino, visto maior exposição a situações de vulnerabilidade. Houve predominância de pacientes menores de um ano, devido ao sistema imunológico incipiente. Com divergência da literatura, a raça parda foi maioria, modificando-se com a região geográfica. A taxa de óbito foi condizente com a literatura (5-10%). A punção lombar proporciona o diagnóstico por meio do líquor, por isso 82,02% realizaram o procedimento. Quanto às classificações de meningites, a maioria foi não especificada, algo que sugere o caráter de benignidade e auto-limitação da doença, além de 43,56% do líquor ter aspecto límpido. 75,09% dos casos não apresentaram o sinal clínico de Kerning e Brudzinski, demonstrando a baixa sensibilidade, embora alta especificidade. A ocorrência da maioria dos casos na zona urbana decorre dos grandes aglomerados. Não foi possível analisar o impacto da vacina meningocócica tipo C sobre a incidência das meningites, pois apenas 10,18% a receberam. Conclusão: Os dados são relevantes para compreensão do perfil do paciente com meningite, para ampliar o conhecimento do diagnóstico clínico-epidemiológico e promover o tratamento correto.

